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RESUMO 

 
A psicomotricidade é um elemento fundamental para o desenvolvimento integral da criança; no 

entanto, sua implementação no ambiente escolar enfrenta obstáculos vinculados à formação dos 

professores e à ausência de recursos de apoio. Esta dissertação aborda essa questão por meio de 

três pesquisas complementares que respaldam o desenvolvimento de um produto educacional. 

A pesquisa inicial consistiu em uma revisão da literatura em bancos de dados de Programas de 

Pós-Graduação, com um recorte temporal de 2019 a 2024, com o intuito de identificar produtos 

educativos relacionados à psicomotricidade. Os resultados evidenciaram uma significativa 

escassez, uma vez que, entre os 366 produtos examinados, apenas quatro cumpriam os critérios 

de inclusão, e mesmo estes apresentavam falhas tanto conceituais quanto práticas. O segundo 

estudo analisou o conhecimento dos professores sobre o assunto, adotando uma abordagem 

quanti-qualitativa, por meio da aplicação de um questionário online a 127 docentes. Os dados 

revelaram uma divergência entre a formação teórica e a prática: apesar de 41,7% dos 

professores terem sido expostos ao tema durante a graduação, apenas 10,2% conseguiram 

identificar corretamente um desenho infantil sem controle motor, e somente 44,9% 

responderam corretamente a uma questão acerca da organização espacial, evidenciando a 

dificuldade em aplicar o conhecimento na rotina. O terceiro estudo, caracterizado como quanti-

qualitativo e descritivo, avaliou os efeitos de atividades psicomotoras em crianças de cinco e 

seis anos, realizando uma comparação entre um grupo experimental e um grupo de controle. Os 

resultados evidenciaram que as crianças envolvidas na intervenção alcançaram progressos 

expressivos na coordenação motora, lateralidade, percepção do esquema corporal e organização 

espacial e temporal, além de aprimoramentos no comportamento sócio afetivo, como aumento 

da cooperação e diminuição da agressividade. A convergência desses achados a escassez de 

recursos, a defasagem no saber dos professores e o efeito benéfico de intervenções sistemáticas 

fundamentou a criação de um livro contendo atividades psicomotoras como produto 

educacional desta dissertação. O livro tem como objetivo converter o saber teórico em ações 

aplicáveis, funcionando como um recurso para aprimorar a prática docente de professores da 

Educação Infantil e dos anos iniciais, além de promover o desenvolvimento global dos 

estudantes. 

 

 

Palavras-chave: Psicomotricidade, Educação infantil; Professores. 



 

 

 

ABSTRACT 
 

 

Psychomotor skills are a fundamental element for the integral development of children; 

however, their implementation in the school environment faces obstacles related to teacher 

training and the lack of support resources. This dissertation addresses this issue through three 

complementary research studies that support the development of an educational product. The 

initial research consisted of a literature review in databases of Postgraduate Programs, with a 

time frame from 2019 to 2024, in order to identify educational products related to psychomotor 

skills. The results showed a significant scarcity, since, among the 366 products examined, only 

four met the inclusion criteria, and even these presented both conceptual and practical flaws. 

The second study analyzed teachers' knowledge on the subject, adopting a quantitative-

qualitative approach, through the application of an online questionnaire to 127 teachers. The 

data revealed a divergence between theoretical training and practice: although 41.7% of 

teachers had been exposed to the topic during their undergraduate studies, only 10.2% were 

able to correctly identify a child's drawing without motor control, and only 44.9% correctly 

answered a question about spatial organization, highlighting the difficulty in applying 

knowledge in daily practice. The third study, characterized as quantitative-qualitative and 

descriptive, evaluated the effects of psychomotor activities in five- and six-year-old children, 

comparing an experimental group with a control group. The results showed that the children 

involved in the intervention achieved significant progress in motor coordination, laterality, 

body schema perception, and spatial and temporal organization, as well as improvements in 

socio-affective behavior, such as increased cooperation and decreased aggression. The 

convergence of these findings with the scarcity of resources, the gap in teachers' knowledge, 

and the beneficial effect of systematic interventions justified the creation of a book containing 

psychomotor activities as an educational product of this dissertation. The book aims to translate 

theoretical knowledge into applicable actions, serving as a resource to improve the teaching 

practice of early childhood and primary school teachers, as well as promoting the overall 

development of students. 

 

Keywords: Psychomotor skills, Early childhood education; Teachers. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Psicomotricidade como ciência, visa estudar o homem em sua totalidade, buscando 

por meio de suas ações, relações consigo mesmo e com o outro, o desenvolvimento das 

aquisições cognitivas, afetivas e motoras do indivíduo, a fim de estimular o seu processo de 

maturação, por meio da interação entre os movimentos corporais e expressão dos movimentos 

(Fonseca, 2012).  

Ao estimular corpo e mente, na promoção do desenvolvimento integral do indivíduo, as 

contribuições para as habilidades psicomotoras como: equilíbrio, coordenação, organização 

espaço-temporal, linguagem, criatividade, autonomia e socialização, e os benefícios inerentes, 

elucidam porque a psicomotricidade vem conquistando cada vez mais espaço em ambientes 

educacionais, clínicos e sociais (Venâncio, 2023).  

Neste sentido, ante as diferentes propostas de trabalho com a psicomotricidade, é 

importante considerar outros aspectos como: identificação de variações psicomotoras, 

acompanhamento, e o diagnóstico, os quais possibilitam resultados positivos após a intervenção 

e impactam diretamente a saúde e a retomada do desenvolvimento psicomotor da criança (Rosa 

Neto, 2018). 

Segundo Oliveira (2013), para que os resultados sejam consistentes e haja uma retomada 

no desenvolvimento psicomotor, a intervenção requer do profissional a máxima atenção e 

conhecimento teórico-prático afim de propor atividades adequadas que atendam às 

necessidades específicas de cada criança. 

Quando trazido para o ambiente escolar cabe ao professor gerir esse processo desde a 

identificação das dificuldades psicomotoras até os resultados pós-intervenção, o que para 

Lordani e Blanco (2022), tem sido um dos grandes problemas, pois os professores por falta de 

conhecimento têm dificuldades na escolha de atividades e compreensão de quais habilidades 

psicomotoras estão sendo estimuladas por cada uma delas. 

Essas dificuldades dos professores, como apontam Fernandes, Tolentino e Venâncio 

(2023), tem origem na formação dos professores por não aprofundarem acerca do tema na 

graduação e quando vão atuar na sala de aula se deparam com as mais diversas dificuldades 

psicomotoras, não sabendo como avaliar, diagnosticar, intervir e quais atividades propor para 

retomada do desenvolvimento das crianças. 

Diante da relevância da psicomotricidade no contexto escolar, as dificuldades do 

professor atuante em sala de aula no atendimento às crianças e a carência de informações que 
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subsidie a aplicação de atividades psicomotoras adequadas, tem resultado em vários equívocos 

na prática pedagógica, com propostas repetitivas e pouco significativas, limitando-se mais ao 

favorecimento das relações interpessoais, que ao desenvolvimento das habilidades 

psicomotoras como visto nos estudos de Moura et al. (2021), Rodrigues Neto e Silva (2018) e 

Silva e  Raposo Neto (2019).  

Essas práticas pouco intencionais revelam que o processo formativo do professor, no 

que se refere a psicomotricidade, apesar de sua importância, ainda é empírico, resultando na 

chegada do professor à sala de aula desprovido dos recursos teóricos e metodológicos 

necessários para identificar dificuldades psicomotoras, elaborar intervenções adequadas e 

efetiva ao atendimento das necessidades de cada criança, como apresentado por, Costa e Araújo 

Silva (2014), Anjos (2017) e Venâncio et al. (2020), que identificaram ser recorrente a 

reprodução de atividades sem intencionalidade pedagógica, o que restringe o potencial de 

desenvolvimento das habilidades psicomotoras.  

Desta maneira fica evidente que embora se reconheça a relevância da psicomotricidade, 

mesmo com pouca informação, para o desenvolvimento integral dos estudantes, no que tange 

as dimensões cognitivas, afetivas e motoras, a realidade observada ao logo da minha trajetória 

docente levou-me a uma reflexão revelando algumas situações que limitam o trabalho do 

professor: apreensão ao lidar com o tema, falta de informação e clareza na seleção de atividades 

específicas, dificuldades para identificar as habilidades que estavam sendo fomentadas ou 

planejadas para uma intervenção consistente.  

Nesse contexto, torna-se evidente a necessidade de um recurso pedagógico que auxilie a 

atuação dos professores, orientando na seleção das atividades, indicando as habilidades 

psicomotoras que cada proposta pode desenvolver, recomendando os materiais necessários e 

estruturando as experiências psicomotora de forma acessível e aplicável à rotina pedagógica. 

Assim ante a insuficiência desse tipo de recurso pedagógico, aliada às fragilidades 

presentes na formação inicial dos professores, foi o que impulsionou a elaboração deste estudo. 

    Neste sentido, esta pesquisa teve como Objetivo geral: 

 Analisar o contexto da psicomotricidade na educação básica mediante a identificação 

de recursos educacionais referentes ao tema, o conhecimento dos professores e a 

avaliação dos impactos de uma intervenção psicomotora, com o intuito de elaborar, 

como produto educacional, um livro de atividades que instrumentalize a prática 

pedagógica na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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Objetivos específicos:  

 Identificar os produtos educacionais direcionados a professores acerca da 

psicomotricidade; 

 Identificar o conhecimento dos professores sobre atividades psicomotoras; 

 Identificar o efeito das Atividades Psicomotoras aplicadas por um pedagogo na 

educação infantil em crianças entre cinco e seis anos de Idade; 

 Criar um livro para professores acerca da escolha de Atividades Psicomotoras a serem 

aplicadas em sala de aula. 
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2. ARTIGO 1 - PRODUÇÃO DE MATERIAIS EDUCACIONAIS SOBRE 

PSICOMOTRICIDADE NOS PROGRAMAS DE MESTRADO PROFISSIONAL: 

ANÁLISE E DESAFIOS. 

 

Para atender ao primeiro objetivo específico da pesquisa - Identificar os produtos 

educacionais direcionados a professores acerca da psicomotricidade, realizou-se uma revisão 

bibliográfica em repositórios de bancos de dados de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu 

Mestrado Profissional em Ensino, com um recorte de tempo de cinco anos (2019 a 2024), com  

o objetivo de identificar produtos educacionais elaborados nos programas de mestrado 

profissional direcionados a orientação de professores acerca da psicomotricidade e atividades 

psicomotoras.  

Como resultado foram encontrados 366 produtos educacionais em programas de 

mestrado de 16 Universidades, destes, apenas quatro atenderam aos critérios de inclusão, 

apresentando conceitos, atividades psicomotoras ou orientações que poderiam ser utilizadas por 

professores no cotidiano da sala de aula.  

No entanto, os conteúdos analisados mostraram diversas lacunas, suscitando 

questionamentos sobre a eficácia do material produzido,  revelando a carência de materiais 

educacionais sobre psicomotricidade, o que aponta para a necessidade de uma reflexão mais 

aprofundada sobre a elaboração desses recursos, com especial atenção para os conteúdos, os 

objetivos propostos e a forma como esses materiais são disponibilizados, resultado esse que  

culminou na construção do artigo “Produção de Materiais Educacionais sobre Psicomotricidade 

nos Programas de Mestrado Profissional: análise e desafios, publicado” pela editora educativa 

– Goiânia, v. 27, p. 176 de 182, 2024.  DOI: https://doi.org/10.18224/educ.v27i1.14853. Versão 

on-line ISSN: 1983-7771 
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3. ARTIGO 2 -  ENTRE EL SABER Y EL HACER: LA PSICOMOTRICIDAD EN LA 

FORMACIÓN Y ACTUACIÓN DE PROFESORES. 

 

Com o objetivo de identificar o conhecimento dos professores sobre atividades 

psicomotoras, esta pesquisa teve como objetivo identificar a percepção dos docentes em relação 

ao conhecimento teórico e prático sobre a Psicomotricidade.  

A pesquisa utilizou uma abordagem quanti-qualitativa, com a participação voluntária 

de 127 profissionais da rede municipal de educação da cidade de Anápolis-GO, que 

responderam um questionário semiestruturado, em formato online, abordando aspectos 

formativos e práticos pertinentes à psicomotricidade.  

Os resultados indicaram que 41,7% dos docentes tiveram conhecimento sobre a   

psicomotricidade em sua formação acadêmica, desses 48,8% a incorporam em seus 

planejamentos cotidianos; 14,2% dos participantes demonstraram compreensão sobre a 

manipulação simbólica, sendo que apenas 10,2% identificaram ao corretamente o desenho 

considerado típico de uma criança de três anos.  

Na questão pratica que abordava um problema de organização espacial, somente 44,9% 

assinalaram corretamente, sendo possível observar uma relação inversa entre idade e quantidade 

de acertos em conhecimentos práticos, sugerindo que no processo educativo de ensino-

aprendizagem os educadores mais experientes tendem a enfrentar maior dificuldade com 

conceitos principalmente os relacionados à organização espacial.  

Esses resultados revelaram a necessidade de formação continuada para otimizar a 

aplicação da psicomotricidade como pode ser conferidos no artigo desta pesquisa publicado 

pela Revista Interdisciplinar ReGeo. “ENTRE EL SABER Y EL HACER: LA 

PSICOMOTRICIDAD EN LA FORMACIÓN Y ACTUACIÓN DE PROFESORES. ” DOI: 

10.56238/revgeov16n5-284. ISSN: 2177-3246. Periódico editado pela New Science Publishers 

Ltda (CNPJ: 55.783.061/0001-64). 
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4. ARTIGO 3 - PSYCHOMOTRICITY AS A PEDAGOGICAL PRACTICE: EFFECTS 

ON PSYCHOMOTOR AND SOCIO-AFFECTIVE DEVELOPMENT IN EARLY 

CHILDHOOD EDUCATION 

 

Em atendimento ao objetivo de identificar os efeitos das atividades psicomotoras 

aplicadas por um pedagogo na Educação Infantil, com crianças entre cinco e seis anos de idade, 

o estudo analisou os impactos de uma intervenção psicomotora desenvolvida nesse contexto.  

A pesquisa, de abordagem quanti-qualitativa e caráter descritivo, analisou os efeitos de 

uma intervenção psicomotora sistemática, conduzida por um educador, a crianças de 5 anos e 

6 anos da Educação Infantil.  

O estudo foi desenvolvido em duas turmas de CMEIs distintos sendo eles Grupo de 

Intervenção GI e um Grupo Controle GC, e os resultados monstraram que, após 12 semanas de 

atividades, o GI apresentou melhorias significativas em todos os elementos psicomotores 

avaliados, incluindo coordenação global, esquema corporal, lateralidade, estruturação espacial 

e estruturação temporal, enquanto o GC permaneceu estável.  

Ao realizar a análise de correlação foi possível verificar que o GI teve um impacto 

positivo no domínio socioafetivo, com forte correlação negativa entre afetividade e 

agressividade, sugerindo que a intervenção promoveu regulação emocional e redução de 

conflitos, confirmando que a atividade psicomotora, quando integrada ao planejamento 

pedagógico, constitui uma prática eficaz e essencial para o desenvolvimento motor e 

socioafetivo integral na Educação Infantil. 

Diante disso a pesquisa resultou no artigo intitulado Psychomotricity as a Pedagogical 

Practice: Effects on Psychomotor and Socio-affective Development in Early Childhood 

Education, publicado à Revista Interdisciplinar ReGeo, DOI: 10.56238/revgeov16n5-284. 

ISSN: 2177-3246. Periódico editado pela New Science Publishers Ltda (CNPJ: 

55.783.061/0001-64). 
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5. PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O livro Atividades Psicomotoras na Escola surge a partir da necessidade identificada 

ao longo da pesquisa com o objetivo de oferecer aos professores um material que auxilie na 

seleção intencional, consciente e fundamentada de atividades psicomotoras a serem aplicadas 

na sala de aula, e diante das observações realizadas durante o desenvolvimento da pesquisa, 

somadas às conversas e reflexões construídas junto à orientadora, o produto educacional foi 

tomando forma.  

O livro foi pensado como um material de apoio, distante do caráter prescritivo, mas com 

a intenção de favorecer a reflexão pedagógica, a intencionalidade das práticas e a autonomia do 

professor em seu contexto de atuação.  

Sua elaboração ocorreu em etapas, acompanhando o desenvolvimento da 

pesquisa e as reflexões construídas ao longo desse processo: 

Primeira etapa – Reflexões iniciais e definição da proposta 

O processo teve início a partir de diálogos e reflexões com a orientadora, considerando 

minha experiência como professora, onde identificamos algumas lacunas relacionadas à 

compreensão da Psicomotricidade no contexto escolar, bem como a ausência de materiais 

práticos voltados ao professor. 

Diante dessas lacunas, as discussões apontaram para a necessidade de um produto 

educacional prático e aderente ao cotidiano da unidade escolar.  

Segunda etapa – Revisão bibliográfica e Construção do primeiro artigo 

Nesta etapa após diálogos entendemos que seria necessário identificar a recorrência de 

materiais produzidos com essa temática, para isso a busca foi feita em banco de dados de 

universidades que ofertavam mestrado profissional em educação e os resultados mostraram que 

produto educacional que estaríamos a construir seria inovador, e culminou na publicação do 

artigo 1. 

Terceira etapa – Identificação do conhecimento dos professores e construção do 

segundo artigo 

Para selecionarmos os conteúdos do livro, havia a necessidade de compreender o 

conhecimento dos professores acerca da psicomotricidade, para isso foi definido que a pesquisa 

seria realizada por meio de questionário semiestruturado OnLine com 17 questões para 

identificar, o perfil dos participantes, o conhecimento teórico e prático da psicomotricidade; 

participaram deste pesquisa uma amostra de 127 professores e os resultados foram utilizados 

para a produção do artigo 2. 
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Quarta etapa – Elaboração das Atividades Psicomotoras para aplicação de um 

Pedagogo em sala de aula 

A quarta etapa teve início com reuniões para definir as atividades que aplicadas por um 

professor e posteriormente inseridas no livro, com o intuito de levar conhecimento aos docentes 

sobre a aplicação das atividades psicomotoras em sala de aula e os resultados nos levaram a 

produção do artigo 3 

Quinta etapa – Organização das atividades e estruturação do produto educacional 

A partir dos resultados obtidos anteriormente dos três artigos, iniciou-se o processo de 

organização das atividades que comporiam o produto educacional, esse momento ocorreu em 

diálogo constante com a orientadora, considerando suas contribuições, os dados científicos e 

autores de referência no campo da psicomotricidade como Vitor da Fonseca, Francisco Rosa 

Neto e Gislene Campo de Oliveira e Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP). 

Durante o período de orientação in loco, no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

foi realizada a seleção e adaptação das atividades, com base em diversas literaturas que serviram 

de inspiração para a construção das atividades presentes no livro conforme quadro 1.  

 

Quadro1: Literatura de apoio para as atividades do livro 

N LITERATURA AUTORES 

1.  Ensino de jogos esportivos: dos pequenos aos grandes jogos 

esportivos 

Alberti, Heer; Rothentere, Ludwi, 

1994 

2.  Proposta de Atividades Para Educação Pelo Movimento Atividades 

Motoras Para a Criança em Desenvolvimento 

Jack Capon, 1989 

3.  Manual de observação psicomotora Vitor da Fonseca, 2012 

4.  Jogos e atividades envolvendo Representação Simbólica. Cento e 

Cinquenta Propostas de Atividades Motoras para Educação Infantil 

(de 3 a 6 anos) 

Tereza Godall, 2004 

5.  Aprendendo a Educação Física da pré-escola até a 8ª série do 1º grau 

da técnica aplicada ao movimento livre - 

Maria Cristina Gonçalves, Costa 

Curta, Roberto Alves Pinto; Silvia 

Pessoa. 1998 

6.  Livro de Jogos - Contemplando 200 jogos para escoteiros e lobinhos Boto Velho 5 edição -Editora 

Escoteira 

7.  Dispraxias – Identificação precoce nos transtornos de 

desenvolvimento e aprendizagem na Educação Infantil 

Francisco Rosa Neto; Bianco, 

Claudia Daniele, 2018 

8.  A influência de atividades psicomotoras em crianças de cinco a seis 

ano 

Patrícia Espindola Mota Venâncio 

International Journal of 

Development Research - 2020 

9.  Conhecimento sobre Psicomotricidade de Professores do Ensino 

Fundamental 

Mário Henrique Fernandes; 

Grassyara Pinho Tolentino; 

Venâncio, (2023) 

 

Após essa seleção, ocorreram 14 reuniões para definir a estrutura e organização da obra. 

O livro passou a apresentar, ao longo de sua estrutura, conteúdos que estimulam a 

reflexão, como: como escolher uma atividade psicomotora, qual atividade psicomotora aplicar, 

Fonte: Elaborada pela autora (2026) 
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como realizar as atividades psicomotoras na escola e quais cuidados devem ser considerados 

durante sua aplicação. Esses questionamentos foram inseridos como elementos de orientação, 

buscando fortalecer a autonomia docente e a tomada de decisões conscientes no cotidiano da 

sala de aula. 

Também foi definida a organização das atividades em blocos de materiais, reunindo 

propostas com variações e uso de recursos alternativos. Entre os materiais previstos estavam: 

cones, garrafas PET, latas, potes, tampinhas e caixas; bastões, cordas, barbantes e tecidos; bolas 

e balões; além de papel, papelão e jornal e atividades sem material. Essa organização teve como 

propósito facilitar a aplicabilidade das atividades no contexto escolar e auxiliar o professor na 

organização das propostas, considerando as condições reais da sala de aula. 

Cada atividade passou a apresentar elementos organizadores, com a finalidade de 

nortear a prática docente. Entre as informações contempladas estão: disposição das crianças, os 

materiais necessários por criança ou por grupo, sugestões de materiais, orientações para a 

montagem do espaço, descrição da atividade, possibilidades de variação, habilidades 

psicomotoras contempladas, campos de experiência da BNCC e um espaço destinado às 

observações do professor, favorecendo registros e reflexões sobre a prática. 

No bloco de atividades sem material, foram inseridas cantigas de domínio público, 

conhecidas pela maioria dos professores e amplamente utilizadas no contexto da Educação 

Infantil. No produto educacional Atividades Psicomotoras na Escola, essas cantigas contam 

com o recurso de QR Code, que direciona o professor a uma página no YouTube, possibilitando 

o uso de aparelho de som durante a atividade. 

Além disso, o material também apresenta as cifras das músicas, permitindo que o 

professor, caso possua habilidade com algum instrumento, possa conduzir as cantigas de forma 

instrumental, ampliando as possibilidades de aplicação das propostas em diferentes contextos 

escolares. 

Última etapa – Construção visual e identidade do produto educacional 

Na sexta etapa, foi desenvolvido o aspecto visual do produto educacional; as imagens 

foram pensadas a partir da minha identidade profissional e do contexto educacional, buscando 

aproximação com a realidade do professor e as ilustrações foram geradas com o auxílio da 

inteligência artificial Gemini.  
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6. AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

A avaliação do produto educacional, se deu por meio do envio do arquivo em PDF por 

mídia social, WhatsApp, professores de escolas privadas e públicas usando como critério para 

participação a conveniência e os contatos da pesquisadora, cujo envio foi feito a 148 professores 

com a ampliação da amostra pela técnica de bola de neve, com compartilhamento pelo mesmo 

meio social. 

Juntamente com o livro em PDF foi disponibilizado um Link para acessar o formulário 

eletrônico, Google Forms, e orientações para que após a apreciação do material os professores 

pudessem de forma espontânea e anônima responder a um questionário composto por 14 

questões sendo12 objetivas, assim dividas, 1 de aceitação em participar da pesquisa (Registro 

Consentimento Livre Esclarecido- RCLE), 4 sobre o perfil dos participantes, 8 sobre a 

construção e conteúdo do livro e 2 subjetivas aberta a observações e contribuições dos 

avaliadores conforme apêndice 2.  

 O período de avaliação e preenchimento do questionário foi de 10 dias e a participação 

contou com a adesão de 51 professores. 

A análise dos dados quantitativos foi feita a partir de estatística descritiva utilizando-se 

o cálculo da frequência em percentual (%), analisados por meio do programa Statistical Package 

for the Social Science SPSS para Windows versão 23 e a para a análise qualitativa dos dados 

Figura 1 - Capa do Livro – Criada pela 

autora com Inteligência Artificial (2026) 
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foi adotado os parâmetros conforme a definição e critérios abaixo mencionados por de Ludke e 

André: 

  
Analisar os dados qualitativos significa "trabalhar" todo o material obtido durante a 

pesquisa, ou seja, os relatos de observação, as transcrições de entrevista, as análises 

de documentos e as demais informações disponíveis. A tarefa de análise implica, num 

primeiro momento, a organização de todo o material, dividindo-o em partes, 

relacionando essas partes e procurando identificar nele tendências e padrões 

relevantes. Num segundo momento essas tendências e padrões são reavaliados, 

buscando-se relações e inferências num nível de abstração mais elevado. (Ludke e 

André, 2018). 
 

Para o processamento dos dados, utilizou-se o software IRAMUTEQ (Interface de R 

pour lês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), um programa livre 

que se âncora no software R, permitindo o processamento e a análise estatística dos textos 

produzidos. O software foi desenvolvido por Ratinaud (2013) na língua francesa, mas 

atualmente possui tutoriais completos em outras línguas, possibilitando os seguintes tipos de 

análises: pesquisa de especificidades de grupos, classificação hierárquica descendente, análise 

de similitude e nuvem de palavras (Salviati, 2017).  

Para análise dos conteúdos textuais foram utilizadas as técnicas de análise de similitude 

e nuvem de palavras, que agrupam e organizam graficamente de acordo com sua frequência.  

Estas técnicas de análise permitem a partir de um arquivo único devidamente 

configurado em formato texto (.txt) e denominado Rapport ou corpus e segmentos de texto, que 

correspondem aos textos originais do grupo focal (Camargo; Justo, 2013).  

A análise do corpus foi feita de forma interpretativa por meio da Análise de Conteúdo, 

por possibilitar que se tenha um resultado quantitativo e qualitativo. O resultado quantitativo 

traça uma frequência das características (palavras) que se repetem no conteúdo do texto e o 

qualitativo, considera o conjunto de características em um determinado fragmento do conteúdo 

(Bardin, 2009) o que foi possível com o uso do software IRAMUTEQ. 

O quadro 2 apresenta o número de participantes e o perfil dos professores que 

participaram da avaliação do produto educacional cuja idade de mais da metade dos avaliadores 

(58%) tem mais de 46 anos de idade, predominantemente do sexo feminino (98%), sendo 

(90,2%) profissionais atuantes no serviço público, grande parte com longa experiência na 

docência, mais de 21 anos de sala de aula. 
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Quadro 2 – Perfil dos Avaliadores 

 

No quadro 3 são apresentados os dados relativos às 7 questões a construção, relevância, 

apresentação e a percepção dos professores sobre o produto educacional, sendo que o percentual 

de professores que avaliaram o produto que afirmaram concordar totalmente com a proposta 

ficou acima de (80,4%), com destaque para as questões que tratam da compreensão e de agregar 

valor ao conhecimento dos professores que tiveram concordância total por (94,1%) dos 

avaliadores e (96%) nas orientações relativas aos cuidados na realização das atividades 

psicomotoras. 

Importante destacar ainda, que, entre os avaliadores não houve discordância total sobre 

a importância do produto educacional e os que discordam parcialmente ou não se posicionaram 

e representaram uma parcela mínima dos que avaliaram, apenas (2%) em 3 questões; no entanto 

há que se considerar os que concordaram parcialmente, principalmente no que se refere ao 

conteúdo do livro os levar a uma nova visão sobre a psicomotricidade e as orientações e 

informações das condições de criar as próprias atividades (19,6%), pois nos leva a uma reflexão 

da importância de aprimorar o produto para atingir um percentual mais significativo no que 

tange a qualidade das informações contidas no material.  

 

 

 

 

 

 

1 
Nº 

PARTICIPANTES 

convidados Participaram 

148 (100%) 51 (34,46%) 

 

2 IDADE 
18 a 25 anos 26 a 35 anos 36 a 45 anos Mais de 46 anos 

- 3,9% 37,3% 58% 

      

3 SEXO 
Feminino Masculino 

98% 2% 

    

4 
ÁREA DE 

ATUAÇÃO 

Privado Público 

9,8% 90,2% 

    

5 

TEMPO DE 

ATUAÇÃO 
Até 5 

anos 
6 a 10 anos 

11 a 15 

anos 
16 a 20 anos 21 anos ou mais 

- 3,9% 25,5% 21,6% 49% 

Fonte: Elaborada pela autora (2026) 
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Quadro 3 – Avaliação do Produto 

 

 

Com o intuito de identificar a percepção do professor sobre o produto educacional duas 

questões subjetivas foram propostas com o objetivo de saber o que mais chamou a atenção no 

livro e o que que ele representou na prática pedagógica do professor avaliador. 

As respostas foram agrupadas em um só texto e analisadas no software IRAMUTEQ 

(Interface de R pour lês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), 

produzindo resultados em formato de nuvem de palavras e análise de similitude como 

apresentados nos quadros a seguir: 

A imagem 1 apresenta a percepção dos professores avaliadores ao responder à questão: 

“O que mais te chamou a atenção no livro “Atividades Psicomotoras na Escola”?, o que após a 

análise foi possível ver em destaque as palavras “atividade” como ponto central e as palavras 

“criança,  desenvolvimento, psicomotor” em segundo plano, o que corrobora com a análise 

quantitativa, sobretudo das questões 7,9 e 10 cujo percentual de concordância com o conteúdo 

esteve em 94,1 e 96%. 

Nº  Questão 

Concordo 

totalmente 

% 

Concordo 

parcialmente 

% 

Nem 

concordo, 

nem 

discordo 

% 

Discordo 

parcialmente 

% 

Discordo 

totalmente 

% 

06 
Desperta o interesse do 

professor. 
88,2 11,8 - - - 

07 
A Compreensão é clara 

e fácil 
94,1 3,9 2 - - 

08 

As Orientações contidas 

no livro levam a uma 

nova visão sobre a 

psicomotricidade. 

80,4 19,6 - - - 

09 

Informações sobre 

cuidados e realização 

das atividades fazem 

sentido. 

96 2 2 - - 

10 

O conteúdo agrega 

valor ao conhecimento 

do professor 

94,1 5,9 - - - 

11 

A distribuição das 

atividades conversa 

com a realidade vivida 

pelo professor 

88,2 7,8 2 2 - 

12 

Com as orientações e 

informações do livro 

você seria capaz de 

criar suas próprias 

atividades 

80,4 19,6 - - - 

Fonte: Elaborada pela autora (2026) 
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A configuração gráfica demonstra ênfase nas atividades propostas e em sua contribuição 

ao desenvolvimento psicomotor infantil, com articulação entre prática docente, organização 

pedagógica e centralidade da criança.  

 

Imagem 1 - Nuvem de Palavras do que mais chamou a atenção no livro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise de similitude feita a partir das respostas dos professores avaliadores 

demonstrou de maneira clara o impacto causado após a leitura do livro e as contribuições ao 

conhecimento dos professores e ao desenvolvimento das crianças, pois a partir da palavra 

“atividade” que foi que mais despertou a atenção do professor é possível identificar que houve 

uma compreensão do objetivo principal da construção deste produto educacional. 

Como é possível visualizar na figura 2 a palavra “atividade” se liga por três linhas 

arteriais as palavras, “criança, desenvolvimento e psicomotor”, e entre elas, ramificações que 

ligam a outros termos basilares que sustentam os propósitos da criação do livro: Ser uma 

ferramenta norteadora para o professor, que contribua para seu processo formativo afim de 

promover o desenvolvimento das crianças com atividades planejadas, adequadas, atraentes, 

divertidas e principalmente com intencionalidade pedagógica.  

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2026) 
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Figura 2 – Análise de Similitude do que mais chamou a atenção no livro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na imagem 3 referente a questão “ Em uma ou duas palavras o que esse livro 

acrescentou ou representou para você na sua prática pedagógica?”, analisado em forma de 

nuvem de palavras, o termo “prático” se destaca, rodeada por quatros outras palavras que estão 

diretamente ligadas: “conhecimento, importância, psicomotricidade e intencionalidade. 

As respostas revelaram que, na perspectiva dos professores avaliadores o livro foi 

percebido como um material aplicável ao cotidiano, que dialoga diretamente com a realidade 

da sala de aula, o que reforça que as orientações do livro levam a uma nova visão sobre a 

psicomotricidade, questionada na questão 8 onde 80,4% dos participantes afirmaram que o 

conteúdo do livro leva a um ampliação de compreensão e mudança de olhar, e reforçada na 

questão 11, em que 88,2% consideraram que as atividades dialoga com a realidade vivida pelo 

professor, evidenciando proximidade com o contexto escolar e que a proposta do livro de ser 

um produto orientador capaz de agregar conhecimento ao professor como apresentado na 

questão na questão 12, quando 80,4% dos professores avaliadores indicaram sentir-se capazes 

Norteador 

Intencionalidade 

Formativo 

Fonte: Elaborada pela autora (2026) 
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de criar suas próprias atividades a partir das orientações apresentadas, o que demonstra 

fortalecimento da autonomia docente. 

 
Figura 3 - Nuvem de Palavras da percepção dos professores sobre o livro 

 
 

 

 

Na figura 4, a análise de similitude relativa a questão “ Em uma ou duas palavras o que 

esse livro acrescentou ou representou para você na sua prática pedagógica?”, permitiu visualizar 

como as palavras mencionadas pelos professores se conectam e formam um percurso que tem 

como ponto de chegada o professor, no centro da imagem está a palavra “prático”, que organiza 

toda a estrutura e esse posicionamento indica que a principal percepção sobre o livro está 

relacionada à aplicabilidade na prática pedagógica. 

A partir de “prático” observa-se um caminho que se liga a “pedagógico” e 

“conhecimento”, alcançando “importância” e “psicomotricidade”, até se aproximar de 

“professor”, o percurso revela que a prática destacada pelos participantes está sustentada por 

base teórica e compreensão do papel da psicomotricidade no trabalho docente. 

Outro movimento parte de “prático” em direção à “intencionalidade”, que se relaciona 

a “planejamento”, “possibilidade” e “enriquecedor”, essa organização demonstra que o livro 

foi compreendido como suporte para planejar com proposito e ampliar possibilidades do fazer 

pedagógico em sala de aula. 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora(2026) 
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Figura 4 – Análise de Similitude da percepção dos professores sobre o livro. 
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Formativo 

Fonte: Elaborada pela autora (2026) 
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7. CONCLUSÃO  

 

Ao longo do desenvolvimento da pesquisa, reuniram-se evidências que permitiram 

compreender os materiais disponíveis, o nível de conhecimento dos professores e os efeitos das 

atividades psicomotoras no contexto educacional, esse caminho, construído de forma gradual e 

reflexiva, possibilitou a elaboração do produto educacional proposto, alinhado às necessidades 

observadas durante a pesquisa. 

Foi possível identificar os produtos educacionais direcionados a professores acerca da 

psicomotricidade, a revisão bibliográfica evidenciou a existência de produções pontuais, porém 

ainda insuficientes para atender às demandas formativas dos docentes, a carência de materiais 

sistematizados, com orientações claras sobre as habilidades psicomotoras e suas possibilidades 

de aplicação no cotidiano escolar.  

Para identificar o conhecimento dos professores sobre atividades psicomotoras, os 

dados obtidos por meio do questionário aplicado revelaram fragilidades no domínio conceitual 

e prático da psicomotricidade, verificou-se que muitas práticas corporais são desenvolvidas sem 

uma intencionalidade pedagógica claramente definida e sem a compreensão das habilidades 

psicomotoras envolvidas, esses resultados apontam para a necessidade de fortalecimento da 

formação docente e da oferta de materiais que auxiliem o professor a planejar e conduzir suas 

propostas com maior segurança teórica e metodológica. 

Quanto a identificar o efeito das Atividades Psicomotoras aplicadas por um Pedagogo 

na educação infantil em crianças entre cinco e seis anos de Idade, os resultados da avaliação 

psicomotora indicaram avanços nas habilidades trabalhadas junto ao grupo intervenção, as 

atividades contribuíram para o desenvolvimento motor, cognitivo e socioemocional das 

crianças, evidenciando a relevância da psicomotricidade como parte integrante das práticas 

pedagógicas.  

O percurso da pesquisa culminou na elaboração do livro Atividades Psicomotoras na 

Escola, estruturado a partir das evidências científicas construídas ao longo do estudo, das 

necessidades apontadas pelos professores e dos resultados da intervenção realizada com as 

crianças e das reuniões desenvolvidas durante o processo. O produto foi pensado como um 

material acessível, aplicável e com potencial de impacto social, capaz de orientar o trabalho 

docente em diferentes contextos educacionais. 

A presente pesquisa evidencia a importância de materiais formativos que orientem o 

professor na aplicação intencional das atividades psicomotoras, reafirmando o papel do 

pedagogo na promoção do desenvolvimento integral das crianças. O produto educacional 
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construído configura-se como uma contribuição para a prática docente, ao oferecer orientações 

fundamentadas e possibilidades de intervenção pedagógica que dialogam com as necessidades 

reais do contexto escolar. 
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